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SUMÁRIO EXECUTIVO

O objetivo geral deste relatório foi reunir e analisar dados

quantitativos e qualitativos sobre as taxas de mobilidade da linha de

costa propostas para o litoral de Campos dos Goytacazes-RJ, avaliar

os mecanismos de erosão e acresção costeira e suas implicações na

dinâmica litorânea;

A principal fonte de dados foi a ferramenta Aqua Monitor produzida

pelo instituto holandês Deltares e publicada recentemente por

Luijendijk et al. 2018. Desta foram extraídos 61 perfis, espaçados a

cada 500 metros, ao longo da orla marítima do município, que retornam

posições semestrais da linha de costa, detectadas por sensoriamento

remoto, entre os anos de 1985 e 2016. Esses dados permitiram comparar

resultados com outros diagnósticos locais, publicados também nos

últimos anos;

Identificou-se o cenário de que mais da metade da orla marítima do

município (59%) está atualmente sujeita a uma tendência de erosão

costeira, enquanto que outros 41% estão submetidos a condições de

estabilidade e acresção;

Em relação à mobilidade da linha de costa, as áreas em estabilidade

(média 0,0 m/ano) e acresção (média +2,0 m/ano) ocorrem

majoritariamente adjacentes ao segmento central da orla do município

- mais especificamente em um recorte contínuo desde a rua Maria

Teresa (proximidades do Camping e do quiosque "Garota da Orla") ao

sul, até três quadras após o quiosque "Última opção", na localidade

do Xexé, ao norte - justamente nas áreas onde há maior adensamento da

ocupação residencial;

Os segmentos da orla marítima em erosão puderam ser subdivididos em

três níveis: erosão (média -0,9 m/ano), erosão intensa (média -2,1

m/ano) e erosão severa (média de -3,5 m/ano) e ocorrem

majoritariamente onde não há ocupação, na porção norte da orla

municipal, dentro dos limites do PELAG, ou onde a ocupação é esparsa,

na porção sul do da orla, o que de certa forma deve ser uma

informação que limite o planejamento de expansão do núcleo urbano

neste segmento do litoral;
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O principal segmento em erosão na orla municipal é contínuo e se

estende por aproximadamente 9,0 km entre a Barra do Furado até as

proximidades da rua Maria Teresa;

A área mais crítica de erosão localiza-se ao sul da orla marítima

municipal e está associada ao déficit sedimentar promovido pela

redução da capacidade natural de transporte de sedimentos promovida

pela obra costeira (guia-corrente) na Barra do Furado. Isso gera um

recuo erosivo da linha de costa que espalha-se por um segmento de

aproximadamente 9,0 km em direção à porção central da orla. Além

disso, esse segmento já fragilizado pelo déficit de sedimentos e as

outras áreas em erosão identificadas, estão submetidas ao impacto de

eventos de ondas de tempestade (ressacas) que, em média, duram 36

horas, com ondulações e ventos do quadrante Sul, podendo chegar a 4,0

m de altura, ocorrendo cerca de seis vezes por ano, normalmente entre

os meses de abril e setembro. Tais eventos geram impactos colisionais

e eventualmente transposição de ondas na praia e na base das dunas

frontais;

Espera-se que estes resultados possam subsidiar ações de gestão

costeira, planejamento urbano e defesa civil municipal.
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EXECUTIVE SUMMARY

Aiming to support actions of coastal management, urban planning, and

civil defense, the general objective of this report is to gather and

analyze quantitative and qualitative data on the proposed coastline

mobility rates for the Campos dos Goytacazes-RJ shoreline, to

evaluate the mechanisms of erosion and coastal accretion and its

implications for coastal dynamics;

The main data source was the Aqua Monitor tool produced by the Dutch

institute Deltares and recently published by Luijendijk et al. 2018.

From this, 61 profiles were extracted, spaced every 500 meters, along

the seafront of the municipality, which return semiannual positions

of the coastline, detected by remote sensing between the years 1985

and 2016. These data allowed comparing results with other local

diagnoses, also published in recent years;

It was identified that more than half of the municipality's coastline

(59%) is currently subject to a trend of coastal erosion, while

another 41% are subject to conditions of stability and accretion;

Regarding coastline mobility, stable (average 0.0 m/year) and

accretion (average +2.0 m/year) areas occur mostly adjacent to the

central segment of Farol de São Thomé - more specifically in the

continuous segment from Rua Maria Teresa (near Camping and the

"Garota da Orla" kiosk) to the south, until three blocks after the

"Última Opção" kiosk, in the locality of Xexé, to the north -

precisely in the areas where there is a greater density of

residential occupation;

The eroding shoreline segments could be subdivided into three levels:

regular erosion (mean -0.9 m/year), intense erosion (mean -2.1

m/year), and severe erosion (mean -3.5 m/year) and occur mostly where

there is no occupation, in the northern portion of the shoreline,

within the limits of PELAG, or where occupation is sparse, in the

southern portion of the shoreline;
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The main segment under coastal erosion is continuous and extends for

approximately 9.0 km between Barra do Furado and the vicinity of Rua

Maria Teresa;

The critical spot concerning the erosion trend of the coastline is

located to the south of the municipal seafront and is associated with

the sedimentary deficit caused by the reduction of the natural sand

transport promoted by the coastal work (jetties) in Barra do Furado.

They generate an erosive retreat of the coastline that spreads along

9.0 km towards the central portion of the shore. In addition, this

segment already weakened by the deficit of sediments, and the other

identified erosion areas are subject to the impact of storm surges

that, on average, lasts 36 hours, with seas and winds from the

southern quadrant, which may reach 4.0 m high, normally occurring

between April and September, generating collisional and overwash

impacts on the beach and at the base of the foredunes;

It is expected that these results can support actions of coastal

management, urban planning and municipal civil defense.

Bulhões, Souza & Gomes, 2021
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1. APRESENTAÇÃO

A Unidade de Estudos Costeiros (GeoCosteira) da Universidade Federal

Fluminense é um grupo de pesquisa, ensino, extensão e projetos aplicados

coordenado pelo Prof. Eduardo Bulhões, cujo objetivo é produzir

conhecimento nas temáticas de Geografia Marinha e Climatologia Geográfica.

Nosso interesse se insere nas demandas de gestão costeira integrada e

impactos ambientais ao longo da zona costeira dos estados do Rio de Janeiro

e Espírito Santo. Sendo assim, parte do nosso trabalho é produzir conteúdo

técnico para a comunicação científica visando contribuir para os desafios

de entender, planejar e melhor utilizar os recursos naturais em zonas

costeiras.

Neste relatório são apresentados resultados qualitativos e

quantitativos sobre a mobilidade da linha de costa ao longo da orla

marítima de Campos dos Goytacazes-RJ nos últimos 30 anos e um mapeamento

descritivo sobre os respectivos segmentos em erosão, estabilidade ou

acresção.

Inicia-se com uma breve revisão sobre as definições conceituais e

principais causas e consequências da mobilidade da linha de costa, faz-se

uma caracterização da zona costeira e da orla municipal e detalha-se as

etapas metodológicas. Por fim, apresenta-se os resultados e as conclusões.

Espera-se contribuir para o conhecimento mais detalhado sobre a orla

marítima municipal visando subsidiar ações de planejamento, gestão costeira

e defesa civil.

2. MOBILIDADE DA LINHA DE COSTA E EROSÃO COSTEIRA

Em litorais arenosos a linha de costa se movimenta de acordo com o

balanço sedimentar e este deve ser entendido como a diferença, em volume,

entre o suprimento e a supressão de areias (ou outros materiais

sedimentares), em determinado segmento costeiro, em um intervalo de tempo

definido. A resultante líquida deste balanço sedimentar pode ser positiva,

resultando em acresção ou avanço da linha de costa; pode ser nula ou quase

nula, resultando em estabilidade; e pode também ser negativa, resultando em

recuo da linha de costa ou erosão. Neste contexto, a erosão pode ser um

problema quando compromete a estabilidade de estruturas que o homem

construiu e valoriza, e para este fenômeno, dá-se o nome de Erosão

Costeira, e a mesma deve ser entendida como o resultado do déficit do
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(berma e face de praia) tornando a praia emersa mais estreita e íngreme; em

seguida passando pelo "regime colisional" onde as ondas atingem e erodem a

base das dunas frontais, estejam elas bem definidas na paisagem ou ocupadas

por estradas, calçadões e outras estruturas construídas pelo homem (Figura

2); em seguida o "regime de transposição de ondas" quando espraiamento das

ondas ultrapassam o topo das dunas frontais, ou estradas, calçadões e etc,

fazendo com que areia seja transportada para o reverso dessas feições

(Figura 3); até o "regime de inundação" onde todo o sistema praial fica

debaixo da lâmina d'água.

Figura 2. Estrada da Gaivota, Farol de São Thomé, Campos dos Goytacazes,
RJ. Impactos de ondas de tempestade durante evento ocorrido em julho de
2021.

Foto: Portal do Farol de São Thomé.

Figura 3. Estrada da Gaivota, Farol de São Thomé, Campos dos Goytacazes,

RJ. Impactos de ondas de tempestade com transposição de ondas durante

evento ocorrido em 2014.
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